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RESUMO: O Programa Nacional de Alimentação 
Escolar (PNAE) é uma das políticas públicas 
de combate à fome mais importantes do Brasil. 
Este artigo tem como objetivo avaliar o cardápio 
oferecido nas escolas de duas cidades do Piauí. 
Foram avaliados seis itens obrigatórios descritos 
na Resolução nº 26 de 17 de Junho de 2013 do 
Fundo Nacional de Desenvolvimento Escolar 
(FNDE), que dispõe sobre o atendimento da 
alimentação escolar aos alunos da educação 
básica no âmbito do PNAE. Os itens foram 
avaliados de forma qualitativa escalar, em que o 
valor zero significou que o cardápio não atende 
ao item; o valor um significou que o cardápio 
atende parcialmente ao item; e o valor dois 
atende ao item. A escala final da avaliação do 
cardápio considerou os seguintes intervalos: 

0= insatisfatória, 1= regular e 2= satisfatória. O 
cardápio da cidade A-PI, na escala numérica, 
atingiu 3 pontos, perfazendo um total de 50% 
pontos dos itens avaliados. Já na cidade B-PI, 
o cardápio na escala numérica atingiu 3 pontos, 
perfazendo um total de 50 % da pontuação 
total dos itens avaliados. Convém ressaltar 
que os dados avaliados demonstraram que a 
alimentação escolar nos municípios atingem 
apenas 50% de conformidade com a Resolução 
nº 26 de 17 de Junho de 2013 do FNDE, e deve 
ser melhorado com a efetivação de um cardápio 
variado, com mais opções de frutas e hortaliças, 
com menos alimentos industrializados e com 
mais opções saudáveis.
PALAVRAS-CHAVE: Merenda Escolar. 
Avaliação. Qualidade.

NATIONAL PROGRAM FOR SCHOOL 
ALIMENTATION (PNAE): ANALYSIS OF 

THE QUALITY OF THE MENUS
ABSTRACT: The National School Feeding 
Program (PNAE) is one of the most important 
public policies to fight hunger in Brazil. This article 
aims to evaluate the menu offered in schools in 
two cities in Piauí. Six mandatory items described 
in Resolution No. 26 of June 17, 2013 of the 
National Fund for School Development (FNDE), 
which provides for the provision of school meals 
to students in basic education within the scope 
of the PNAE, were evaluated. The items were 
evaluated in a qualitative scale, in which the 
zero value meant that the menu does not meet 
the item; value one meant that the menu partially 
meets the item; and the value two serves the item. 
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The final scale of the menu evaluation considered the following intervals: 0= unsatisfactory, 
1= regular and 2= satisfactory. The A-PI city menu, on the numerical scale, reached 3 points, 
making a total of 50% of the items evaluated. In the city of B-PI, the menu on the numerical 
scale reached 3 points, making up a total of 50% of the total score of the items evaluated. It is 
worth noting that the data evaluated showed that school meals in the municipalities reach only 
50% of compliance with FNDE Resolution No. 26 of June 17, 2013 and should be improved 
with a varied menu, with more fruit options and vegetables, with less processed foods and 
more healthy options.
KEYWORDS: School lunch, assessment, quality.

1 | 	INTRODUÇÃO
O cardápio da merenda escolar ofertada nas escolas deve ser adequado às 

necessidades dos alunos e deve conter alimentos com valor nutricional suficiente, completo 
e equilibrado. A Lei nº 11.947, de 16 de junho de 2009, dispõe sobre a obrigatoriedade de 
a instituição escolar ter o nutricionista como responsável técnico pelo cardápio da merenda 
escolar (BRASIL, 2009). Nesse sentido, essa lei exige que esse cardápio seja elaborado por 
nutricionistas. 

A merenda escolar tem sido alvo de estudos em diversas áreas, pois quando se 
analisa o tema em questão, não faltam problemas para serem investigados. 

O objetivo desse estudo é avaliar o cardápio oferecido nas escolas em duas cidades 
do Piauí. Foram avaliados seis itens obrigatórios, descritos na Resolução nº 26 de 17 de 
Junho de 2013 do Fundo Nacional de Desenvolvimento Escolar (FNDE), que dispõe sobre 
o atendimento da alimentação escolar aos alunos da educação básica no âmbito do PNAE. 
Destaca-se que o cardápio, segundo o PNAE, deve considerar além dos aspectos nutricionais, 
as preparações, tipo de alimento e técnicas de preparo, que também são importantes. 

Esse estudo, de maneira específica, identificará o cumprimento das exigências 
mínimas do PNAE em sua Resolução nº 26 de 17 de Junho de 2013 na elaboração do 
cardápio da merenda escolar nos seguintes itens: 1) Os cardápios oferecerem, no mínimo, 
três porções de frutas e hortaliças por semana (200g/aluno/semana) nas refeições 
ofertadas; 2) Os gêneros alimentícios básicos respeitam as referências nutricionais, os 
hábitos alimentares, a cultura alimentar da localidade e diversificação agrícola da região; 3) 
A utilização de alimentos enlatados, embutidos, doces, alimentos compostos, preparações 
semiprontas ou prontas para o consumo, ou alimentos concentrados (em pó ou desidratados 
para reconstituição). Para realizar esse estudo, foi realizada uma pesquisa documental, que 
se limitou a analisar o cardápio elaborado pelas nutricionistas de duas cidades do Estado do 
Piauí, utilizado no mês de março de 2019.

Esse artigo, além da Introdução e das Considerações Finais, possui 3 seções, a saber: 
2) Alimentação Escolar: noções gerais, no qual traz as definições e legislações aplicadas a 
merenda escolar, 3) Métodos utilizados na pesquisa e caracterização dos locais de pesquisa; 
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e 4) Análise qualitativa dos cardápios da alimentação escolar apresenta em seu contexto os 
resultados do estudo.

2 | 	ALIMENTAÇÃO ESCOLAR: NOÇÕES GERAIS 
No Brasil, a alimentação escolar é um direito dos alunos de educação pública básica, 

e os estados têm o dever de aplicá-lo. Assim, o PNAE foi implementado nos anos 50 e tem 
o planejamento adequado de menus entre seus objetivos, considerando as características 
nutricionais e sensoriais das preparações, com articulação de cores, e os alimentos 
nutricionais, qualitativos e harmonia adequações (SOUZA, FERREIRA, SÃO JOSÉ, 2019).

A alimentação escolar contribui para aumentar as condições nutricionais dos 
estudantes, efetivar a permanência dos mesmos na escola, bem como contribuir para a 
melhoria do processo de ensino-aprendizagem e consequentemente diminuição dos índices 
de evasão e repetência escolar. 

A merenda escolar é vista como questão vital, pois agrega também valores, tais 
como formação de hábito e atitudes alimentares (LIMA, 2008). O PNAE oferece alimentação 
escolar e ações de educação alimentar e nutricional para os estudantes da educação básica 
pública. Os recursos do referido programa do governo federal são repassados para estados, 
municípios e escolas federais de maneira suplementar. O pagamento é realizado em 10 
parcelas mensais entre os meses de fevereiro a novembro, totalizando uma cobertura de 200 
(duzentos) dias letivos, conforme o número de matriculados em cada rede de ensino.

Os valores repassados atualmente pela União aos estados e municípios por dia 
letivo para cada aluno é definido de acordo com a etapa e modalidade de ensino, que são: 
Creches (R$ 1,07), Pré-escola (R$ 0,53), Escolas indígenas e quilombolas (R$ 0,64), Ensino 
fundamental e médio (R$ 0,36), Educação de jovens e adultos (R$ 0,32), Ensino integral (R$ 
1,07), Programa de Fomento às Escolas de Ensino Médio em Tempo Integral (R$ 2,00) e 
Alunos que frequentam o Atendimento Educacional Especializado no contra turno (R$ 0,53) 
(PNAE, 2019). 

A Resolução nº 26, de 17 de junho de 2013, do FNDE, estabelece que os cardápios, 
além de serem elaborados por nutricionistas, devem pautar-se no emprego da alimentação 
saudável e adequada, compreendendo o uso de alimentos que respeitem a cultura, as 
tradições e os hábitos alimentares saudáveis recomendáveis.

O cardápio da merenda escolar deve ser adequado às necessidades dos alunos, 
às condições da escola e ao tempo em que aluno vai permanecer nesse ambiente, e deve 
priorizar alimentos com alto valor nutricional, proporcionando às crianças uma alimentação 
quantitativamente suficiente e qualitativamente completa. (BOAVENTURA, 2013)

É importante destacar que uma ingestão nutricional regular é vital para o 
desenvolvimento físico e intelectual dos alunos, havendo uma ligação positiva entre a 
qualidade das refeições escolares e o desempenho acadêmico dos estudantes, pois a 
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nutrição é essencial para o funcionamento cognitivo. (BAEK, CHOI E LEE, 2019) 

3 | 	MÉTODOS UTILIZADOS NA PESQUISA
O estudo foi realizado a partir do cardápio utilizado no mês de março de 2019 em 

todas as escolas da educação infantil e fundamental em dois municípios do Estado do Piauí, 
fornecidos pela Secretaria Municipal de Educação. 

Após definida a amostra investigada, foi realizado um levantamento sistemático 
dos elementos componentes do cardápio elaborado pela nutricionista dos municípios. Em 
seguida foram avaliados 6 itens estabelecidos pela Resolução nº 26, de 17 de Junho de 
2013, do FNDE, que dispõe sobre o atendimento da alimentação escolar aos alunos da 
educação básica no âmbito do PNAE: 1) Os cardápios oferecerem, no mínimo, três porções 
de frutas e hortaliças por semana (200g/aluno/semana) nas refeições ofertadas; 2) Os 
gêneros alimentícios básicos respeitam as referências nutricionais, os hábitos alimentares, a 
cultura alimentar da localidade e diversificação agrícola da região; 3) A utilização de alimentos 
enlatados, embutidos, doces, alimentos compostos, preparações semiprontas ou prontas 
para o consumo, ou alimentos concentrados (em pó ou desidratados para reconstituição). 

Os itens foram avaliados de forma qualitativa escalar (Escala de Likert adaptada), 
na qual o valor zero significou que o cardápio não atende ao item; o valor um significou 
que o cardápio atende parcialmente ao item; e o valor dois atende ao item. A escala final 
da avaliação do cardápio considerou os seguintes intervalos: 0= insatisfatória (não cumpre 
o item), 1= regular (cumpre parcialmente o item) e 2= satisfatória (cumpre integralmente o 
item), a avaliação no total escala deve atingir 6 pontos se todos os itens forem satisfatórios 
(100% dos itens avaliados).

Os nomes dos municípios foram mantidos em sigilo, sendo nomeados: município 
Piauí-A e município Piauí-B. O município Piauí-A é um município do Estado do Piauí, no Brasil, 
como população estimada em 63.742 habitantes, conforme dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) de 2019, sendo a quarta maior cidade do Estado. Possui 
atualmente 54 escolas em funcionamento na zona urbana e rural, com uma população de 
10.942 estudantes beneficiados com alimentação escolar diariamente, perfazendo um total 
de 17,2% da população do município atendida por essa política pública.

Já o município Piauí-B, que está situado ao Norte do estado do Piauí, no Brasil, e tem, 
de acordo com dados do IBGE, 28.791 habitantes, ocupando a décima sétima posição em 
relação aos demais municípios do Piauí em população. O cardápio em análise é seguido por 
quinze escolas, com uma população de 2.746 estudantes beneficiados pela merenda escolar, 
perfazendo um total de 9,5% da população do município. 
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4 | 	ANÁLISE QUALITATIVA DOS CARDÁPIOS DA ALIMENTAÇÃO ESCOLAR
Nessa seção analisaremos os cardápios fornecidos pelos municípios em estudo, 

observando os elementos que constituem alimentação escolar que foram utilizados nas 
escolas no mês de março de 2019. Vejamos o cardápio da cidade Piauí-A, no Quadro 1:

SEGUNDA-FEIRA TERÇA-FEIRA QUARTA-FERIA QUINTA-FEIRA SEXTA-FEIRA 

(Opção 1)

SUCO COM 
BISCOITO

-Polpa de fruta
-Biscoito 
-Açúcar

(Opção 1)

BAIÃO COM 
FAROFA DE OVO

- Arroz
-Farinha
-Cebola
-Pimentão
-Cheiro Verde
-Óleo
-Ovo
-Condimento
-Colorau
-Sal

CUSCUZ COM 
LEITE 

-Flocão de milho
-Leite em pó
-Sal
-Açúcar

SOPA DE FEIJÃO 
E LARANJA 

-Feijão Carioca
-Macarrão
-Óleo
-Sal
-Cheiro Verde
-Cebola 
-Abóbora
-Condimento 
-Pimentão 
-Laranja

MACARRÃO COM 
SARDINHA E 
MELANCIA

-Macarrão
-Sardinha
-Tomate
-Cebola
-Pimentão
-Cheiro verde
-Melancia
-Óleo
-Colorau
-Sal
-Condimento

(Opção 2)

MINGAU DE 
CEREAIS

- Leite em pó
- Multicereais
- Açúcar 

(Opção 2)

SOPA DE 
FRANGO

-Frango
-Batata
-Cenoura
-Macarrão
Pimentão
-Cebola
-Cheiro-Verde
-Óleo
-Sal
-Colorau
-Condimento

Quadro 1 - Cardápio merenda escolar do município Piauí-A mês de março de 2019.

Fonte: Dados fornecidos pela Secretaria de Educação do Município Piauí-A

A gestão da alimentação escolar no município Piauí-A é descentralizada, nesse tipo 
de gerencia os recursos financeiros são enviados diretamente para escolas, e os diretores 
das escolas são os responsáveis pela compra dos gêneros dos elementos definidos nos 
cardápios pelas nutricionistas dos municípios.

Passemos a análise do cardápio da cidade B-PI, na Quadro 2:



 
Alimentação, nutrição e cultura Capítulo 17 169

SEGUNDA-FEIRA TERÇA-FEIRA QUARTA-FEIRA QUINTA-FEIRA SEXTA-FEIRA

ACHOCOLATADO + 
TAPIOCA

VITAMINA DE 
FRUTAS + PÃO

MACARRÃO DE 
CARNE MOÍDA

ARROZ + FEIJÃO 
+ FAROFA DE 
CALABRESA

ARROZ + 
FRANGO AO 

MOLHO

Achocolatado em pó 
instantâneo Polpa de fruta Macarrão espaguete Arroz tipo 1 Arroz tipo 1

Leite integral em pó Leite integral em 
pó Carne moída Feijão branco Peito de frango

Fécula de mandioca Açúcar branco Extrato de tomate 
concentrado

Farinha de 
mandioca Corante

Margarina Pão Bahia
Óleo de soja Linguiça calabresa Óleo de soja

Tempero líquido Tomate Sal refinado 
iodado

Sal refinado iodado Cebola Tempero 
liquido

Corante Pimentão Alho
Alho Cheiro verde Tomate

Tomate Batata doce Cebola
Cebola Alho Pimentão

Pimentão Óleo de soja Cheiro verde

Cheiro verde Tempero liquido Macaxeira

Milho em Conservas

Corante

Abóbora
Sal refinado iodado

Laranja

Quadro 2 - Cardápio merenda escolar do município B-PI mês de março de 2019.

Fonte: Dados fornecidos pela Secretaria de Educação do Município Piauí-B.

O município Piauí-B possui uma gestão centralizada, nesse tipo de administração, os 
produtos da merenda escolar são adquiridos pela Secretaria de Educação do município, por 
meio do departamento de merenda escolar. Os alimentos ficam estocados no depósito da 
merenda escolar e são distribuídos às escolas, transportados por caminhonetes. Dentre os 
alimentos enviados, encontram-se os perecíveis e não perecíveis.

Quanto ao período de distribuição, o mesmo acontece toda segunda-feira. As escolas 
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possuem despensas para o armazenamento dos produtos alimentícios não perecíveis, e os 
perecíveis são armazenados em freezers. O cardápio da merenda escolar é disponibilizado 
pela Secretaria Municipal de Educação para todas as escolas municipais. 

Vale ressaltar que os cardápios de ambos os municípios são elaborados pelas 
nutricionistas dos respectivos municípios, para serem seguidos mensalmente pelas escolas. 
Essas escolas não são autorizadas a fazerem adaptações do cardápio. 

Portanto, durante o mês de março/2019, todas as escolas dos municípios serviram 
suas refeições baseadas em um único cardápio, pelo que podemos constatar que não se 
leva em consideração as particularidades e gostos individuais de cada comunidade escolar, 
pois as preferências dos alunos não foram levadas em consideração, mesmo sendo um fator 
determinante para a aceitação da merenda. 

A aceitação da alimentação escolar é primordial para que a mesma cumpra os seus 
objetivos. Nesse sentido, a organização do cardápio deve priorizar as preferências e hábitos 
alimentares da comunidade escolar, para que os índices de insatisfação e a recusa ou sobras 
diminuam. Portanto, o cardápio deve ser pautado nas especificidades de cada escola, com o 
fito de ter a aceitação contemplada. (MATIHARA TREVISANI e GARUTTI, 2010)

Em analise ao valor do repasse (R$ 0,53 centavos por aluno da pré-escola) FNDE) e 
o valor dos itens do cardápio, chegasse à conclusão que que o custo aluno/merenda no mês 
de março de 2019 no município Piauí-A foi de R$ 0,51, e no município Piauí-B foi em média 
R$ 0,63 (sessenta e três centavos), tendo o município que complementar com R$ 0,10 (dez 
centavos). 

ITEM AVALIADO INSATISFATÓRIA
NOTA 0

REGULAR
NOTA 1

SATISFATÓRIA
NOTA 2

1) O cardápio possui no mínimo, três porções 
de frutas e hortaliças por semana (200g/aluno/
semana) nas refeições ofertadas

2) Os gêneros alimentícios básicos respeitam as 
referências nutricionais, os hábitos alimentares, 
a cultura alimentar da localidade e diversificação 
agrícola da região;

3) A utilização de alimentos enlatados, embutidos, 
doces, alimentos compostos, preparações 
semiprontas ou prontas para o consumo, ou 
alimentos concentrados (em pó ou desidratados 
para reconstituição);

NOTA = 3 pontos

Quadro 3 - Avaliação do cardápio cidade Piauí-A

O cardápio, na escala numérica, atingiu 3 pontos, perfazendo um total de 50% da 
pontuação total dos itens avaliados. Em relação ao item 1, foi considerado satisfatório, uma 
vez que de acordo com tabela 1, o cardápio possui duas porções de frutas e hortaliças 
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por semana (200g/aluno/semana) nas refeições ofertadas, tais como: frutas (melancia e 
laranja) duas vezes na semana e hortaliças (cebola, pimentão, cheiro-verde, batata, cenoura, 
abóbora, tomate) ofertada três dias na semana. 

Quanto o item 2, o mesmo é considerado regular, uma vez que o cardápio poderia 
valorizar mais as tradições nordestinas, como a inclusão de frutas regionais no cardápio, 
fécula de mandioca dentre outros. O Item 3 recebeu a pontuação insatisfatória, pois na 
composição do cardápio foi utilizada a sardinha enlatada e o biscoito.

ITEM AVALIADO INSATISFATÓRIA
NOTA 0

REGULAR 
NOTA 1

SATISFATÓRIA
NOTA 2

1) Os cardápios oferecerem, no mínimo, três 
porções de frutas e hortaliças por semana 
(200g/aluno/semana) nas refeições ofertadas
2) Os gêneros alimentícios básicos respeitam as 
referências nutricionais, os hábitos alimentares, 
a cultura alimentar da localidade e diversificação 
agrícola da região
3) A utilização de alimentos enlatados, 
embutidos, doces, alimentos compostos, 
preparações semiprontas ou prontas para o 
consumo, ou alimentos concentrados (em pó ou 
desidratados para reconstituição)

NOTA = 3 pontos

Tabela 4 - Avaliação do cardápio cidade B

O cardápio na escala numérica atingiu 3 pontos, perfazendo um total de 50% da 
pontuação total dos itens avaliados. Observa-se, no cardápio em estudo, em relação ao item 
1, a avaliação é considerado regular, pois no cardápio a laranja é a única fruta ofertada na 
quinta-feira. Já as hortaliças (tomate, cebola, pimentão, cheiro-verde, batata doce, abóbora) 
são ofertadas três dias na semana, sendo o cardápio deficiente quanto a esse quesito. 

Avaliando o item 2, constatou-se que o cardápio respeita regularmente a cultura, 
as tradições e os hábitos alimentares saudáveis, sendo identificado no cardápio alimentos 
típicos da região, como a tapioca, farofa, Maria-Isabel (arroz com frango), abóbora, batata-
doce e macaxeira. 

No entanto, pode melhorar nesse quesito, pois muitos alimentos típicos da região 
e saudáveis poderiam ser incluídos no cardápio, como por exemplo, a utilização de frutas 
regionais da época, como acerola, mamão, dentre outras. 

Oliver et al. (2019) afirma que uma dieta balanceada rica em frutas e vegetais suporta 
desenvolvimento positivo e resultados de saúde em crianças e adultos, e deve ser promovida. 
No entanto, investigações sobre padrões alimentares na infância têm consistentemente 
identificado deficiências no consumo de frutas e vegetais em comparação a recomendações 
internacionais e locais, e deve ser promovida.
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Na avaliação do item 3 é insatisfatório, pois a composição do cardápio contém extrato 
de tomate, tempero líquido pronto, milho em conservas e linguiça calabresa, de alimentos 
industrializados componentes do cardápio, alimentos esses que poderiam ser substituídos 
por opções mais saudáveis e baratas.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conclui-se que as exigências do PNAE nos cardápios avaliadas no estudo não foram 

satisfatoriamente cumpridas. Nesse sentido, na cidade Piauí-A, na escala numérica, atingiu 
3 pontos, perfazendo um total de 50% pontos dos itens avaliados. Já na cidade Piauí-B, o 
cardápio, na escala numérica, atingiu 3 pontos, perfazendo um total de 50% da pontuação 
total dos itens avaliados. Convém ressaltar que os dados avaliados demonstraram que a 
alimentação escolar nos municípios não ultrapassam 50% de conformidade com a Resolução 
nº 26, de 17 de Junho de 2013, do FNDE.

Ressalta-se ainda que os resultados obtidos, no estudo, mostram a necessidade de 
redefinição dos cardápios escolares dos municípios, pois atualmente não são priorizados 
produtos naturais como frutas e hortaliças, pois se observa que os mesmos possuem uma 
boa proporção de produtos enlatados e industrializados, que poderiam ser substituídos por 
produtos da agricultura familiar, e ainda respeitar a sazonalidade da região.

Por fim, são necessários mais estudos com relação à avaliação dos cardápios da 
alimentação escolar, com o objetivo de criar estratégias para uma melhor execução e melhoria 
da alimentação no ambiente escolar. Necessita-se também, de uma maior qualificação 
profissional de todos os envolvidos na alimentação escolar para realizarem um trabalho mais 
qualificado e, principalmente, a Agricultura Familiar precisa ser fomentada para que haja um 
melhor cumprimento da legislação.
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